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    Intemporal




    Vivo neste tempo de intensidade sem drama,




    Uma série até agora em sessenta capítulos,




    O desespero é só uma canção de Belchior,




    Música suavemente dolorosa ao entardecer,




    O resto é sol, rio, nostalgia e Netflix.




    Vivo nesta luta diária com o infinito,




    Entre colinas, nuvens sujas e jatos,




    Tendo a cada noite sonhos intranquilos,




    Enquanto meninos brincam com esquilos.




    Nesse game sobreviver é como matar.




    Que mundo é este que tanto me fascina,




    Com suas esquinas, guerras, chacinas?




    Que mundo é este que passa no meu canal?




    Quem é essa borboleta azul de Aladim?




    Quem sou eu durante mais um temporal?




    O filho aflito das mudanças climáticas,




    O criador de algumas poesias asmáticas?




    Um personagem em busca do seu roteiro,




    Grão que se perdeu na imensidão do celeiro.




    A chuva mansa antes do temporal.
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    Esquinas do tempo




    Trazia o silêncio nos bolsos da calça,




    Vez ou outra, com a voz sépia, dizia:




    Escreverei hoje a última carta de amor.




    Era o tempo que morria com a sua letra.




    Trazia o olhar amarelo de algumas tardes,




    Aquelas que passara colecionando figuras,




    Uma delas tatuada no cume do braço direito:




    Um pássaro na solidão colorida da carne.




    Havia caminhado longamente pelo mundo,




    Na memória jazia o mergulho mais fundo,




    A luz cálida de um outono sem data.




    Então sorriu para a estrada gelada,




    Havia percorrido todo o caminho,




    Acumulava passos em contas de vidro.




    Caminhante na lonjura do seu pátio,




    Peregrino na imensidão do deserto.
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    Na bagagem




    Trago a solidão estampada nos olhos,




    Nos dedos enrugados o sal dos invernos,




    No rosto duro a velhice dos sonhos,




    No coração a ternura que ninguém vê.




    Na voz rouca a vibração dos entusiasmos,




    Velhas canções e hinos que já não tocam,




    Fotografias gravadas na memória do olhar,




    Uma tarde esquecida em alguma gaveta.




    Essa maneira de existir nada cobra,




    Nem sequer tem o rigor de uma obra,




    Não passa da vida em sua desarrumação.




    Quem me vê assim tão desassombrado,




    Com a limpidez dos arroios na fronte,




    Não imagina que rios deságuam em mim.




    Foz e nascente num só tempo seco,




    Fio d’água antecipando a torrente.
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    Sobre homens e cores




    Então se perguntou em silêncio:




    O que é a vida? O que ela vale?




    Respostas ecoaram no verde do vale.




    Eram mil, eram cem, duas, era uma.




    Sorria enquanto mexia os lábios,




    O sol dourava seus alfarrábios,




    A paz era uma mata de eucaliptos,




    Pássaro algum piava nesse deserto.




    Não amava palavras difíceis,




    Não cantava amores perdidos,




    Não semeava em campos tristes,




    Era o homem no meio da multidão.




    E isso dizia tudo sobre sua lida,




    Pintava paredes com cores vivas,




    Amarelo, azul, verde, vermelho.




    Cada cor era sempre o espelho,




    Mas sim era também o reflexo,




    O traço do seu destino convexo,




    O ser firme em direção ao nada.




    As cores é que o salvavam da solidão,




    Quadro pontilhado na parede branca.
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    Pegadas




    Caminho sobre os meus passos




    Alguns dias até me ultrapasso,Miro o horizonte e as garças,




    Rio vermelho de sangue e suor.




    O que faço tem essa estranheza,




    Caminhadas ao longo do espaço,




    Somente as estrelas e as traças




    Sabem em que páginas estive.




    Trago o peito crivado de falas,




    Sons que se propagam nas praias,




    Rastros, malas, ruflar de saias.




    Se não grito é por ter calado,




    Escalado o mais fundo do corpo,




    Lugar onde a alma tem seu leito.




    A oeste, onde fica o porto.
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    Libertação




    Um dia, rasguei minha pele e saí.




    Saí de mim e do meu vetusto armário,




    Assumi em público a minha solidão.




    Desde então sou quem devo ser,




    Aquele que não teme desaparecer,




    Fantasma silencioso e inofensivo,




    Menino e velho soltando pipa.




    Essa libertação ainda pesa em mim,




    Mas já não mais como um fardo,




    Há noites longas até em que ardo.




    Nesses anos todos de evasão, tardo,




    Tardo em compreender o que conta,




    Certamente não é meu saldo bancário.
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